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Ementa: A comida como objeto antropológico. As diferentes escolas antropológicas e suas interpretações das 

práticas alimentares. Tabus e as prescrições alimentares. Alimentação e classe social, gênero e etnia. Identidade e 

estilo de vida. Emigração e globalização alimentar. Distúrbios alimentares e identidade. 

 

Objetivos: A disciplina tem como objetivo oferecer às/aos estudantes um panorama do campo da antropologia da 

alimentação, seus fundamentos teórico-metodológicos, seus temas, discussões e problemas, clássicos e 

contemporâneos. Ao final do semestre, as/os estudantes deverão ser capazes de: compreender a alimentação e o 

comer como práticas socioculturais; identificar as principais abordagens teórico-metodológicas e problemas de 

pesquisa em antropologia da alimentação; desenvolver investigações de natureza antropológica e etnográfica sobre 

o fenômeno alimentar em diferentes contextos socioculturais.  

 

Conteúdo programático: Unidade I – Temas e problemas em antropologia da alimentação; o espaço social alimentar 

e princípios metodológicos para o estudo das práticas alimentares; cozinha, natureza e cultura; tabus e classificações 

alimentares entre materialismo cultural e antropologia simbólica; comida, construção social do gosto e estilos de 

vida; perspectivas históricas; cultura, nutrição e nutricionismo. Unidade II – Etnografias e pesquisas em antropologia 

da alimentação: alimentação e mundos camponeses; alimentação e mundos afro-brasileiros; alimentação e mundos 

ameríndios; alimentação e mundos urbano-industriais; medicalização, ortorexias e sociedade lipófoba; alimentação 

e risco; ativismos alimentares.  

 

Metodologia de ensino: Aulas expositivas e dialogadas; leitura e comentário de textos indicados; seminários, produção 

de textos e outros tipos de documentação como exercícios avaliativos, individualmente e em grupo. Todos os textos 

serão disponibilizados na plataforma Moodle. 

 

Avaliação:  A avaliação da disciplina será composta dos seguintes instrumentos: Unidade I: avaliação escrita 

individual; Unidade II: apresentação de seminários relativos aos temas dos encontros da unidade; Avaliação Final: 

exercício de observação e análise de algum contexto de produção, distribuição e consumo alimentar e/ou produção 

discursiva sobre alimentação. Instruções sobre a realização de cada avaliação serão fornecidas pelo docente em 

momento oportuno. A nota final das/dos estudantes será composta da seguinte forma: Unidade I (3,0); Unidade II 

(3,0); Avaliação final (4,0). A frequência mínima obrigatória é de 75% da carga horária da disciplina, conforme 

regimento da universidade. 

 

 

Cronograma e bibliografia* 

*sujeito a ajustes ao longo do semestre 

 

09/03 | Apresentação da disciplina  

 

MINTZ, S.W. “Comida e antropologia: uma breve revisão”. RBCS, 16(47): 31-78, 2001.  

 

MACIEL, M.E. “Cultura e alimentação, ou o que tem a ver os macaquinhos de Koshima com Brillat-Savarin?”. 

Horizontes Antropológicos, 7(16): 145-156.  
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UNIDADE I – TEMAS E PROBLEMAS EM ANTROPOLOGIA DA ALIMENTAÇAO 

 

16/03 | O espaço social alimentar e o princípios metodológicos para o estudo das práticas alimentares 

 

POULAIN, J.P.; PROENÇA, R.P.C. “O espaço social alimentar: um instrumento para o estudo dos modelos alimentares”. 

Revista de Nutrição, 16(3): 245-256, 2003.  

 

POULAIN, J.P.; PROENÇA, R.P.C. “Reflexões metodológicas para o estudo das práticas alimentares”. Revista de 

Nutrição, 16(4): 365-386, 2003 

 

23/03 | Cozinha, natureza e cultura 

 

MONTANARI, M. “A invenção da cozinha”. In: Comida como cultura. São Paulo: Editora Senac, 2008. pp. 53-92. 

 

LÉVI-STRAUSS, C. “O triângulo culinário” [1968]. In: Yvan Simonis. Introdução ao estruturalismo: Claude Lévi Strauss 

ou “a paixão do incesto”. Lisboa: Moraes, 1979, pp .169-176. 

 

30/03 | Tabus e classificações alimentares entre materialismo cultural e antropologia simbólica 

 

HARRIS, M. “Amigos e inimigos de porcos”. In: Vacas, porcos, guerras e bruxas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1978. pp. 35-53. 

 

SAHLINS, M. “A preferência de comida e o tabu nos animais domésticos americanos”. In: Cultura e razão prática. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. pp. 170-178. 

 

06/04 | Comida, construção social do gosto e estilo de vida 

 

BOURDIEU, P. “O habitus e o espaço dos estilos de vida”. In: A distinção: crítica social do julgamento. Porto Alegre: 

Zouk, 2007. pp. 162-196. 

 

DE CERTEAU, M. et al. “O prato do dia”. In: A invenção do cotidiano, v. 2: morar, cozinhar. Petrópolis: Vozes, 1996. pp. 

234-249. 

 

13/04 | Perspectivas históricas 

 

MINTZ, S. “Produção tropical e consumo de massa: um comentário histórico”. In: O poder amargo do açúcar: 

produtores escravizados, consumidores e proletarizados (2ª ed.). Recife: Editora Universitária, 2010.  

 

RIAL, C. “Brasil: primeiros escritos sobre comida e identidade”. In: Ana Maria Canesqui; Rosa Wanda Diez Garcia 

(orgs.). Antropologia e nutrição: um diálogo possível. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2005. pp. 87-100.  

 

20/04 | Cultura, nutrição, nutricionismo 

 

FISCHLER, C. “O modelo alimentar mediterrâneo: mito e/ou realidade”. Proj. História, 25, 2002. pp. 23-35.  

 

VIANA, M.R. et al. “A racionalidade nutricional e sua influência na medicalização da comida no Brasil”. Ciência & Saúde 

Coletiva, 22(2), 2017. pp. 447-456.  

 

UNIDADE II – ETNOGRAFIAS E PESQUISAS EM ANTROPOLOGIA DA ALIMENTAÇÃO 

 

27/04 | Alimentação e mundos camponeses; entrega da avaliação da Unidade I 

 

Filme “A marvada carne” (André Klotzel, 1985). 
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CANDIDO, A. “Introdução: o problema dos meios de vida”; “A dieta” e “Obtenção dos alimentos”. In: Os parceiros do 

Rio Bonito: estudo sobre o caipira paulista e a transformação de seus meios de vida. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 

2010. pp. 21-42; 149-172.  

 

WEDIG, J.C.; MENASCHE, R. “Comida e classificações: homens e mulheres em famílias camponesas”. Caderno Espaço 

Feminino, 20(02): 57-74, 2008.  

 

04/05 | Alimentação e mundos afro-brasileiros 

 

Filme “A tradição do Bará do Mercado” (Ana Luiza Carvalho da Rocha, 2008). 

 

PERNAMBUCO, A. “Da importância dos mercados para as religiões afro-brasileiras”. Debates do NER, 19(35): 49-53, 

2019.  

 

RABELO, M. “Os percursos da comida no candomblé de Salvador”. Papeles de trabajo, 7(11): 86-108, 2013.  

 

11/05 | Alimentação e mundos ameríndios 

 

PAZZARELLI, F. “A sorte da carne: topologia animal nos Andes meridionais”. Horizontes Antropológicos, 23(48): 129-

149: 2017.  

 

JOÃO KAIOWÁ, I. “As plantas ouvem a nossa voz: cantos e cuidados rituais kaiowá”. In: Vozes vegetais: diversidade, 

resistências e histórias da floresta. São Paulo: Ubu; IRD, 2020. pp. 301-311.  

 

18/05 | Alimentação e mundos urbano-industriais 

 

COLLAÇO, J. “Restaurantes de comida rápida, os fast-foods, em praças de alimentação de shopping centers: 

transformações no comer”. Estudos Históricos, 33: 116-135, 2004.  

 

VEDANA, V. “Fazer a feira e ser feirante: a construção cotidiana do trabalho em mercados de rua no contexto urbano”. 

Horizontes Antropológicos, 19(39): 41-68, 2013.  

 

25/05 | Medicalização, ortorexias e sociedade lipófoba 

 

KLIMECK, B.; AZIZE, R.L. “Algo bom em excesso: controvérsias científicas e moralidades nas representações da 

gordura corporal”. Anais da 31ª Reunião Brasileira de Antropologia, Brasília: ABA, 2019. 

 

SAUTCHUK, C.E. “A medida da gordura: O interno e o íntimo na academia de ginástica”. Mana, 13(1): 181-205, 2007.   

 

01/06 | Alimentação, cultura e risco 

 

Filme “O mineiro e o queijo” (Helvécio Ratton, 2011) 

 

MENASCHE, R. “Risco à mesa: alimentos transgênicos, no meu prato não?”. Campos, 5(1):111-129, 2004. 

 

CINTRÃO, R.; DUPIN, L. “Microbiopolítica e regulação sanitária: desacordos entre ciência e saberes locais na produção 

dos queijos minas artesanais”. Horizontes Antropológicos, 26(57): 239-274, 2020.  

 

 

08/06 | Feriado Corpus Christi 
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15/06 | Ativismos alimentares 

 

PERROTA, A.P. “Vegetarianismo ético e posições carnívoras: questões além do sabor e dos nutrientes”. Estudos 

Sociedade e Agricultura, 25(2): 327-358, 2017.  

 

MORAES, A. “Para o preparo de uma teoria política geral da cozinha ou como insistir nos feitiços contracoloniais”. In: 

Blog da Escola de Ativismo, 2022. Disponível em: https://escoladeativismo.org.br/para-o-preparo-de-uma-teoria-

politica-geral-da-cozinha-ou-como-insistir-nos-feiticos-contracoloniais/ 

 

22/06 | Apresentação e discussão dos exercícios de observação 

 

29/06 | Entrega dos exercícios de observação  

 

06/07 | Recuperação 

https://escoladeativismo.org.br/para-o-preparo-de-uma-teoria-politica-geral-da-cozinha-ou-como-insistir-nos-feiticos-contracoloniais/
https://escoladeativismo.org.br/para-o-preparo-de-uma-teoria-politica-geral-da-cozinha-ou-como-insistir-nos-feiticos-contracoloniais/

